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João Antonio CR pote .-Nasceu em Aracaty a 14 
de Julho de 1828. Era finlo de Antonio José Pereira 
Capote e D. Maria Joaquina Capote. 

Chegando á Fortaleza empregou-se como caixeiro de 
Victoriano Augusto Borges, com quem esteve algum tempo. 
Depois de deixar esse emprego. occupou-se em fazer 
tnnsportar para a cidade em carros de hoi de sua pro­
priedade as; cargas da Alfandeg!l para casas com merciaes, 
e fazendo n'isso um peculio se estal)e\eceu com uma casa 
de fazendas na praça do Ftrreira em frente ao sobrado 
dos negociantes Gradvohl Freres. 

Depois de estar em Pernambuco cerca de um anno 
seguiu em 1857 para o Rio de Janeiro, e ahi estabeleceu­
se com loja de ourives á rua do General Camara, canto 
da dos Ourives, de sociedade com o profissional cea-
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rense de nome Luiz Joaquim de Oüveira, e entregou-se 
a diversos ramos de negocios. 

Entre varios factos de sua vida no Rio de Janeiro 
são dignos rle menção a compra que fez em 1865 da 
Far.enda Solitario que elle denominou Santa Fé e onde 
teve occasião de hos�edar o Imperador e sua comitiva 
quando foi feita Estação da Estrada de Ferro Central; 
a lucta que em 1872 travou com o Visconde do Rio Branco 
por causa da nomeação de Bernardino Pacheco para the­
soureiro do Thesouro no Ceará, sua prisão por queixa do 
dito Bernardino Pacheco e inclulto pelo Imperador; a de­
nuncia que deu contra o Visconde do Rio Branco em 
1873; os releval'lt'ils, os inolvirlaveis serviços que prestou 
aos �eus patrícios na secca de 1877-7R. 

E' notavel a lista de moços cearenses cuja educação 
elle promoveu ou auxiliou; basta citar os nomes do Dr. 
Cesidio Samico, Alfredo de Carvalho, José Pereira Va­
lente, Roberto Samico, Carlos Miranda, Dr. Domingos 
Jaguaribe, Joaqui11 de Carvalho, Dr. Antonio .J. Capote 
Valente, João Pedro Damasceno, Dr. Tristão Eugenio da 
Silveira, Eugenio Tristão da Silveira e outros. 

Victima de padecimentos pulmonares, falleceu a 26 
de Abril de 1879 e está enterrado no Cemiterio de S. 
Francisco Xavier. 

Ferreira de Menezes; o grande folhetinista, escreveu 
na Gazeta de Noticias estes trechos, que pintam bem quem 
foi o Major J. Capote: 

« • •  Não acaba de acontecer isto com o Major Ca­
pote? 

Elle passava por abi sempre modesto, ninguem o 
apontava. 

Alguem lembrou-se nm dia de escrever qne elle es­
tava no caso de representar sua província no Senado. 
O que? O major Capote? Ora . . .  E meia duzia de tolos 
poz-se áii gargalhadas. Pois bem, agora que o viram 
morto, é que mediram de que tamanho era esse homem 
de bem, esse homem de caractH e apreciaram a enorme · 

boca esfomeada que elle enchia com as suas esmolas I 

·• 
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Então abundantemente, nos seus funeraes, não houve 
quem não dissesfte : 

Quem melhor, e mais legitimamente que esse ho­
mem poderia representar o Ceará? elle simples individuo I 
alliviou tão corajosamente uma província inteira I 

Quantas vezes entretanto o Ceará procurou um ho­
mem sem ver e sem se lembra.r do Major Capote? 

Cousas da vida!» 

Çommendador• Jofto Antonio Machado.­
Nasceu em Fortaleza a 12 de Abril de 1824, e, depois 
de sua educação flm Lisboa, entrou para a vida publica 
aos 28 annos de edade, occupando o Jogar de escrivão 
da alfandega por 14 annos a contar de 1852. 

Addido á thesonraria de fazenda até 1871, foi de­
pois nomeado inspector d'alfandega, e aposentado nesse 
cargo a 5 de Abril de 1878. 

Occupou varios cargos de eleiç:'io popular e de no­
meação do governo, e foi deputado provincial em diversas 
legislaturas. 

Tambem era commandante da Guarda Nacional do 
município de Fortalez.1 e condecorado com a commenda 
da Rosa. 

Falleceu a 21 de Fevereiro de 1882. 

João Baptista d e  Azevedo.-Filho de, João 
Baptista de Azeverlo e Sá e D. Lucinda Vieira de Aze­
vedo, nasceu no sitio Cacimba Salgada, freguezia de Soure, 
a 8 de Outubro de 1865. CJom poucos mezes de edade 
veio para Fortaleza, visto haver fallecido o pai antes 
de seu nascimento. 

Estudou . preparatorios no Lyceu, em pregando-se 
depois no commercio, e em seguida foi nomeado ama­
nuense da Estrada de Ferro de Baturité . 

Em 1883 tendo feito concurso de 1.a entrancia para 
empregos da Fazenda. foi nomeado Praticante da Thesou­

raria de Fazenda do Ceará por titulo de Julho .de 1887 
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e em 1893 removido no caracter de 2.0 Escripturario para 
Santos onde ainda permanece. 

E' muito affeiçoado ao seu Estado natal e sempre 
que se offerece occasião trabalha em favor delle. 

Em 1894- promoveu uma subscrip.;ão em favor do 
Seminario Episcopal de Fortaleza, que teve uma parte des­
abada em consequencia do extraorlinario inverno daquelle 
anno, e bem assim em 1900 uma outra em beneficio das 
victim 'lS da secca. 

Tenente-Coronel .João llUJllista de l\'lello. 
-Alistou-se como voluntario no batalhão de linha da 
província a 3 de Fevereiro de 1823. Seguiu para a 
Corte em 1825, afim ele se instruir na arma de caça­
dore�. regressando a Fortaleza em Junho de 1826. Por 
decreto d� 13 de Junho de 18�7 foi promoviJo ao posto 
de alferes ajudante do batallüo n. 7-J 1le caçadores de 
2.a linha, o qual comm'\ndou, e bem assim o rlestaca­
mento d'l primeira linha, que guarnecia Fortaleza em 
1831. Foi instructor da guarJa nacional de Baturité em 
1834. Expedicionou para a prwincia do Pará em 1835. 
Por decreto de 2 de Dezembro de 1R39, foi elevado ao 
posto de tenente, regressando á província na qualidade 
de major do 1.0 batalhão da guarda nacional do Maranhão, 
em 1 840. Por decreto de 29 de Maio !l.e 18!2 foi pro­
movido a capitão, contando antiguidade de 18 de Julho 
de P34J. Fiscalisou o batalhão de Junho de 184:2 a Junho 
de 1844, e de Agosto a Setembro de 1848, passando em 
Outubro seguinte a c·ommandar o corpo de guardas na­
cionaes destacado e o contingr.nte ele linha, deixando-os 
em Março de 1849, dia em que assumiu o do corpo fixo, 
novamente organisado, e deixando-o em Setembro do 
dito anno. Por decreto de 2 de Dezembro de 1858 foi 
promovido a major para o corpo de guarnição ele Minas 
Geraes, depois transferido para o batalhão 11 de in­
fantaria e novamente para o de guarnição do Ceará, ao 
qual se apresentou em Fevereiro dd l860. Commandou-o 
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de 13 de Abril de 1864 a 10 de Janeiro de 1865. Em 
21 ne Junho do dito anuo foi incumbido de organisar 
a força da guarda nacional que devia destacar em Forta­
leza, e por decreto de 22 de .Janeiro de 1866 foi trans­
ferido para o batalhão 20 ele infantaria. Tendo-se ag­
gravado sua Raude não poude seguir a ·seu destino, e 
pediu sua reforma, a qual se verificou a 1 O de Fevereiro 
do dito anno, no posto de tenente-coronel. 

Era cavalleiro da Rosa por decreto de 7 de Maio 
·de 184.2, de S. Bento d'âviz pelo de 29 de Maio de 

1847, e official da Rosa pelo rle 29 de Junho de- 1861 . 
Falleceu em Fortale<Ja a 28 de Dezembro de 187 4. 

João Baptista de Queiroz Lima . .....:..Filho d o  
Dr. Arcelino de Queiroz e D. Rachel d e  Queiroz Lima. 
Foi interno de clinica obstetrica e gynecologica da Fa­
culdade de Medicina do Rio de Janeiro; interno do ser­
viço de cirurgia 13 vias urinarias da Policlínica Geral do 
Rio de Janeiro; interno da Santa Casa de Misericorclia do 
Rio de .Janeiro; interno do Hospital da Brigada Policial da 
Capital Federal; interno da Casa de Saude do Dr. Eiras; 
membro da commissão de clinicas especiaes do Gremio 
dos Internos dos Hospitaes. 

Sua these de doutoramento apresentada á Faculdade 
de medicina do Rio de Janeiro em 27 de Outubro de 
1901, e approvada com distincção, foi impressa na Typ. e 
Lith. de Olympio de CampQs & c.a e versou sobre Dous 
pontos controversos em obstetricia. Os dous pontos estuda­
dos pelo auctor foram: 

A causa da maior frequentia das posições O. I. E. 
A. e O. I. D. P. e A causa da rotação interna. da cabeça 
nas posiç.ões occipito- posteriores. 

João Da masceno Pinto de �lendonça.­
Irmão de Antonio Pinto de Mendonça, de quem já nos 
occupamos. Bacharelou-se na Ar.aclemia de Direito do 
Recife em 1864. Estabeleceu-se a principio em Cantagallo, 
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do Rio de Janeiro, e, proclamada a Republica, na Capital 
Federal onde se tem imposto por seus talentos de ad­
vogado e orador. 

João de Macedo Pimentei.-Sahiu do Ceará 
como voluntario da patria para a guerra do Paraguay e 
alli conquistou os galões de varios postos até o de te­
nente coronel e foi ajudante de ordens de S. Alteza o 
Conde d'Eu. De volta á patria foi despachado nos of­
ficios de escrivão do jury e dos feitos da fazenda e no 
do registro de hypothecas da c.,pital de S. Paulo. 

Era condecorado com os offipialatos da Rosa, Cbristo 
e Cruzeiro. 

Seus seniços á causa da abolição dos escravos foram 
de grande relevancia. 

Falleceu a 13 de Dezembro de 1 887 na Capital de 
s.· Paulo. 

João Fernandes da Costa Aguiar;-Pbar­
maceutico pela FaculJade do Rio de Janeiro. Filho de 
Boaventura da Costa Aguiar e de D. Joanna Virgínia 
de Paula Aguiar, nascida em Sobral a 12 de Maio de 
1 821,  casada em 1846 e fallecida no Pará a 2 de Agosto 
de 1885. E' irmão do actual bispo do Amazonas, D. 
José Lourenço de quem adiante nos occuparemos. 

João l�erreh·a de Almeida Guimal'âes.­

N aturai de Sobral. Concluindo seus estudos academicos 
na faculdade de direito do Recife recebeu o gráo de 
bacharel P.m 1869. Principiou como advoga<lo na capital 
de Pernambuco onde depois de haver occupado cargos 
administrativos é actualmente o director da secretaria do 
governo. 

CoNEGO João Francisco Pinbeia·o.-Natural 

do Aracaty. Depois de ordenado na diocese de Olinda 
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residiu sempre na terra natal, onde foi professor de la­
tinidade e distinguiu-se como orador sagrado. 

Eleito deputado provincial por mais de uma vez 
pelo partido liberal, se recommendou na tribuna como 
um dos bons oradores do seu tempo. 

João Furtado da ltocha Frota . -Filho do 
Capitão João Ferreira da Rocha Frota e de D. "Francisca 
Miranda Furtado da Rocha, nasceu na cidade de Sobral 
a 1 de Dezembro de 1 860. 

Fez os estudos de humanidades na cidade de Farta­
lesa e no Rio de Janeiro. 

Exerceu, durante pouco tempo emquanto estudou no 
Rio, o cargo de Amanuense do Arsenal de Guerra, e de 
1879 a 1 881 fez o curso de pharmacia na escola de 
medicina d'alli; e, uma vez de posse de sua carta, se­
guiu para a província de Minas Geraes, afim de dirigir 
uma pharmacia em Rio ParJo, m�nicipio de Leopoldi11a. 

De volta ao Rio cursou medicina até o 3 . 0  anno, 
abandonando a carreira em 1 888, para vir fixar sua re­
sidencia em Santos, pondo-se na direcção da pharmacia 
e hospital da Santa Casa de Misericordia. 

Deixando a Santa Casa, entrou como socio de uma 
pharmacia allemã, r.uja firma é actualmente Seelmann & 
Frota, sita á rua 15 de Novembro, uma das princi ­
paes de Santos. 

Como cearense é de uma dedicação extrema pelo 
torrão natal e deu provas exhuberantes dessa qualidade 
promovendo uma subscripção em favor das victimas da 
secca de 1 900, cujo producto na importancia de 17.500$000 
foi facilmente angariado pelas boas rel�ções de amizade 
de que dispõe. 

E' profissional hab:I e por isto arbitro na Alfandega 
de Santos nas questões de classifica�ão e qualificação 
dl;ls l!lercaqoriai, 
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Jo:io Maccdo.-Jovem pintor, natural de Forta­
leza e filho de Tristão de Araripe Macedo. Enviado para 
Paris pelo gol'erno Federal tem obtirlo alli franco sue­
cesso, sendo altamente qnf)t:l'hs os tl•lctllms que expot na 
Expos ição dos Artistas L.J.iepcnt1Gmes em 1902 . 

• Jm1a �Ha·!uH.l:- de P:�a!n ���"l�oa. -4.0 filho 
do Dr. Francisco rle Pnt1la Pt>r;soa f<Ww e de D. Pu­
dencia na Joaquina Miranch P dssoa, ua:;r;c,I em Sobral no 
dia 2 1  de Setembro c!.e 18t37. Depois de ter estudado 
preparatorios no Recife, ahi nutriculou- se na Faculdade 
de Direito em 1886. Perto de concluir os seus estudos, 
no 5.0 anno do cursf) de ;.eiencias juridicas e sociaes, 
foi virtimado por uml p:Hm'll!ill''l. f!UG o arrebatou dentte 
os vivos no dia 17 tle St1'omim1 de !ij()O. Este aconte­
cimento occorrcu na sua terra r•; t�l, em 0uj \ Egrej::t de N .  
Senhora das Dores roponsa!l1 :::e:.•t:> restos mortaes . 

• Jo:1o P�da·(, �.:o!1ueis·:� -Filho do Capitão Ray­
mundo Xavier Nogueira. Fornwu-se em pharrnacia pela 
faculdade do Rio de Jane:ro, ontle reside com pharmacia 
aberta. 

,Joiio �into 

reito e natural de 
nfiuencia politica . 

ti e lJt>ndm�.z-a.- Bacharel em di­
Qt ixeramobim nncle exerceu grande 

• 

Foi depntadc., pro\·iud\1 n:.'..:o 
68, 78 e 79. 

legislatnras de 1 867-

Falleceu em Qnixadá de •1ma lesão cardíaca a 12 
de Janeiro de 1879. 

João Hiem•llo (;omes d' r\\rau.�·•.-Nasceu a 
3 de Abril de 18G7, matriculou-se n:l Academia de Me­
dicina da Bahia em Març'l rle 1893 c doutorou-se em 
Novembro de 1897. E' filho ílJ Coronel Raymundo Go-
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mes ele Araujo e D. Manoela Guilhermina de Aquino, 
naturaes de Lavras da Mangabeira. 

Clinica actualmente no Estado do Amazonas. 

Joaquim Anselmo Nogueira.-Filho do Major 
Raymundo Xavier Nogueira e ele O. Anna America Flo­
rencia Nogueira, nasceu a 30 de Abril de 185 7 na cidade 
de Saot'Anna. 

Aos 12 annos vP.io para a Fortaleza e aqui fez todos 
os preparatorios no Lyc�u. 

Em 1878 seguiu para o Pará em rujo Seminario 
fez o curso d'e philosophia. 

Em Junho Je 1879 partiu para o Rio de Janeiro 
onde matriculou-se na Faculdade de medidna no dia 6 

de Agosto, graças ao novo Regulamento do Conselheiro 
Leoncio de Carvalho, e devido ao mesmo Regulamento 
fez exll.me vagv do 3.0 anno em Março de 1881, obtendo as 
melhores nutas de approvação neste e noutros. Deu-se 
com elle por este motivo a feli:.>: coincidencia de ter sido o 
1.0 estudante que aproveitou-se daquelle Regulamento 4uer 
pan a mltricula Uo tardia, quer para fazer o primeiro 
exame vago e livre no Brasil. 

To dia 26 de Dezembro do 1883 recebeu o gráo de 
doutor em me(lir.ina naqnella Facu Idade, tendo a 17 dei­
fendido sua these ltlangural sobre- Diagnostico e trata­
mentiJ das [Asões S!lphiliticas �zo apparelho respiratorio, 
Rio, Typ. Central de Evn.risto Rodrigues d& Cunha, 67 

Travessa do Ouvidor, merecendo como premio de seus tra­
balhos as npprovações mais distinctas. 

No Gabinete do Conselheiro João Alfredo foi no­
meado em 1888 por decreto imperial DQJegado da Fre­
guezia da Gloria e por seus serviços agraciado com 
o Officialato da Rosa, titulo que não tirou. 

Assistiu no dia 1 5  de Novembro de 1889 a pro­
clamação da Republic� e foi o medico assistente do B:uão 
de Ladario gravemente ferido naquelle dia (sAndo ent1\Q 
o ministro da Marinha). 
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Foi 'em 1890 apresentado para Deputado geral pelo 
partido catholico do Ceará. 

Em 1893 veio ao Ceará onde casou-se em Sobral 
no dia 8 de Setembro de 1894. Segnindo depois para o 
Rio, dahi voltou novamente ao Ceará em 1898 para fixar 
residencia na Fortaleza onde exerce a medicina dedicando­
se de preferencia á clinica de partos. 

Joaquim Antonio Alves Ribeiro.- Filho de An­
tonio Manoel Alves Ribeiro e D. Alexandrina Mendes 
Ribeiro, nasceu em Icó a 9 de .Janeiro de 1830 e fallecen 
em Fortale<�a a 2 de Maio de 1875, victima de um cancN 
no estomago. 

Formado em medicina oela Universidade de Cam­
bridge, sustentou these perante a F'acultlade da Bahia, 
vindo exercer sua profissão na província natal . 

Era medico do hoRpital de Cal"idade de Fortaleza, 
cirurgião da Guarda Nacional, cavalleiro da Ordem da 
Rosa, socio correspondente da Imp�rinl Academia de 
Medicina do Rio de Janeiro da Sociedatle Mettica de 
Mas:;achusset, da SuciecladP, de Historia �aturai de Frank­
fort, da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. 

Escreveu: 
-Essay on acclimation by J. A. A. Ribeiro. Theses · 

1 0  pp. in- 4.0 
-Instrucções feitas em linguagem vulgar para o 

tratamento dos bexigosos indigentes por pessoas não pro­
fissionaes na povoação de Aca'rape, seguirias tle instrucção 
para a boa vaccinaçãu. Ceará, 185!), U3 pp. in-4.0 

-Instrucções feitas em linguagem vulgar sobre o 
tratamento do cholera-morbus. Ceará, 1860. 

-Instruc,;ões feitas em linguagem vulgar para o 
tratamento da febre amarclla. Geará, 1 860. 

--Manual da Partfira ou pequena  compilação de 
conselhos na arte de partejar, escripta em linguagem fa­
miliar. Leipzig 1 86 1 ,  127 pp. in-8.0 Retrato do autor e 
figura no texto. 
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-0 Pauperismo. Ceará, 186t. 28 pp. in-4.° Com o 
retrato do autor. 

-Memor·ia sobre o mal triste ou hematu!·ia enzootica 
do gaclo bovino no Ceará Ceará, 1 863, 83 pp. in-8 . 0  

-O e�tado sanitario da Capital do  Ceará em 1865. 
Publicado na Gazeta Medica da Bahia tomo 1.0 p. 143 
e seguintes. 

-Aphorismos Obstetrieos. Ceará 1865, 4 7 pp. in-8.0 
O Dr. Alves Ribeiro fundou e redigiu em Fortaleza 

A Lanceta, jornal de medicina, physiologia, cirurgia, 
chimica, etc. ,  Ceará, 1862. 

Joaquim Antonio I:ezerra de llen�zes.- (Capitão 
mór). Filho do Brigadeiro Leandro Bezerra Monteiro. Foi 
chefe do partido consernclor do Crato. Morreu aos 84  
annos de edade. 

Joaquim Antonio <la Uucha Lima.-Em 1 826 re­
conheceu-se cadete porta est:mdarte do esquadrão de ca­
vallaria de 2, a linha da Proviucia do Ceará; em 27 de 
Junho de 1 827 teve p·J,ça Je cadete-sargento da 3 .a 
compa.uhia do extincto batalhão ll.0 22, tambem desta 
Província, e neste caracter marchou no 1 . 0  J.e Janeiro de 
1832 para a campanha contra ,o coronel Joaquim Pinto 
Madeira, e nella esteve 9 mezes, e isto depois de ter sido 
no mesmo posto commandante de destacamentos em di­
versos pontos da Província; em Outubro de !833 deu 
baixa d�ssa praça, sendo commandante do batalhão a que 
pertencia o Tenente Coronel Francisco Xavier Torres, 
e mudou-se para Baturité. 

Tendo de se proceder á eleição dos officiaes das 
duas companhias de Guardas Municipaes daquelle Termo, 
em 1834, foi elle um dos mais votados, sendo escolhido 
Capitão da l.a companhia, e prestando todos os serviços 
que estavam nas attribuições de seus deveres com todo 
�elo e dedicação. Sendo derrogada, a lei que creou essas 
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duas companhias foi elle demittitlo. Depois foi por muitas 
vezes nomeado Capitão das Guardas N acionaes. 

Che5anclo a eRta Província. o Presirlente Fausto Au­
gustJ lle Aguiar nomeou-o Major do 1.0 batalhão da 
extincta legião de I3aturité, onde tam bem prestou seus 
servic;os. Vindo escolhido por presidente ela Provín­
cia o professor Dr .. Joaquim Villela de Castro Tavarés 
e tendo sido a referida legião extincta por um Decreto 
que o G0verno baixou, foi elle nomea<lo e reconhecido Ca­
pitão da l.n companhia do batalhão n.0 17 da Guarda 
Nacional. 

Teve 4 portarias do Governo da Província nomeando-o 
instructor dos Batalhões, sendo 2 do Presidente Fran­
cisco de Souza Martins, a saber : a l.a para instruir toda 
legião e a 2.n para instructor do 2.0 Batalhão. com o 
então alferes João Raptista de Mello, de quem trataremos. 
Tambem foi nomeado instructor da legião pelo Presi­
dente Fausto Augusto de Aguiar, e pelo Vice-presidente 
Commendador .Joaquim M�uues ela Cruz Guimarães. 

Por motivos de sua sande, recusou em 1 842 o em­
prego de instructor do Batalhão de Canindé que lhe of­
ferecera o Senador Alencar. 

Foi em B.. .. turité Juiz de Paz 12 annos successivo�, 
e Vereador da \'amara Municipal. Em 1 845, corno sub­
d�legauo de Polida, luctou tambem com os rigores da 
secca desse anno. 

Joaquim J\.ntonio llanvult:.tndo de Olivelra.­
Doutor em medicina pela Faculdade do Rio de .Janeiro. 

Nasceu em Fortaleza a 29 de Agosto de 1 828, sendo 
seus progenitores Joaquim Antonio de Oliveira e D .  
Joaquina Rosa de  Oliveira. E'  cavalleiro da Ordem da 
Rosa e rlirectt.r geral aposentado da Secretaria de Ins­
trucção Publica do Rio de Jaueiro (1891). 

E' autor rios seguintes trabalhos: 
-Discursos de Marco Tullio Cícero proferidos no 

Senado R01mmo contra Catilina traslada.dos em verso. 



134 REYlST.l 

Rio de Janeiro. Emp.-typ. Dons de Dezembro de Pãnla 
Brito, impressor da Casa Imperial. 1 853. Offerecido ao 
Visconde de Paraná. E' vol. de 114 pags. 

- Quaes as moles tias em que a escutaç!io se deve 
empregar oara serem reconhecidas, e quaes os signaes 
que ella fornece. These apresentada á Academia do Rio 
de Janeiro, 1�55, in-4.0 de 34 pp. 

-A esposa de alem tumulo, drama em 3 actos e 
em verso. Rio de J aneiro. 1856, in-8.0 de 69 pp. 

-S·i as tribus americanns em sua ma .xima genera­
lidade são ou não autochtones, ou si entre ellas ha 
mescla de povos da Asia e da Europa. Memoria, parte 
da qual foi lida por M. A. Porto Alegre em sessão de 
21 de Agosto de 1857 do Instituto Historico e Geo­
graphico Brazileiro. 

-Sentimentos Hcmnonicos. Rio de Janeiro. F. Wal­
demar, livreiro editor� Paris, Morizot, l ivreiro editor, 3 
rua Pavée St. André, 1863. 

- Opusculos Recreativos c PozmlaTes, Rio de Janeiro. 
F. Waldemar, livreiro editor. Paris, Morizot, livreiro editor, 
3 rua Pavée St. André, 1863. 

«Ü Snr. Dr. Hanvultando de Oliveira, um dos de­
r.anos da litteratura l.Jrazileira, ha muitos anuos recolhido 
ao remanso da sua residencia em Nitheroy, disse o Jor­
nal do CommeTcio, pretende reapparecer breve Cl)m um 
livro de scier...cia - Universalogia, adaptação brasileira de 
um livro francez do mesmo titulo. Nesse livro o velho 
autor dos Opusculos trata de todas as questões relativas 
á pbysica do universo.» 

Não sabemos si o citado livro veiu á luz da pu­
blicidade. 

Joaquim Antunes de Oliveira. -Conego bono­
rario da extincta Capella Imperial e Vigario da Matriz 
de Santa Rita, Rio, até sua morte (1901), por provisão do 
bispo D. Pedro Maria de Lacerda datada ele 6 de Maio 
de 1890. Regeu a parocbia da Candelaria por ordens do 
bispo Conde de S. Agostinho e D. João Esberard. 
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Foram f:eus antecessores na Matriz da freguezia de 
Santa Rita o padre Dr. I oão Pereira de Araujo e Aze­
vP.do, apresentado por Carta de 29 de Maio de 1753 e 
confirmado a 8 de Agosto de 1754, o Dr. Antonio Jos6 
Correa, do Arcebispado de Braga, José Caetaiw Ferreira 
de Aguiar, bacharel em canones pela Universidade de 
Coimbra, José Francisco da Silva Cardo5o, Manoel da 
Silva Lopes que foi provedor da Irmandade de S. Pedro 
de 1 850 a 53 e o P." Dr. Urbano da Silva Monte, na­
tural de Sergipe e hoje professor de grego no Lyceu de ' 

Fortaleza 
Nasceu no Aracaty a 21 ele Outubro de 1847, filho 1 

do Capitão Raymundo Antun es de Oliveira e D. Fran­
cisca J oanna da Costa Barros (filha ou neta do Presidente 
Costa Barros). 

Fez seus estudos no Seminario de Fortaleza rece­
bend.� ordens de Presbytero de nosso 1.0 Bispo, D. Luiz, 
a 30 de Novembro de 1870. 

A' sua iniciativa se deve a traducção em vernaculo 
por Carlos de Laet da Vita della Beata Rita de Gaseia, 
escripta pelo padre Lourenço Tardi. 

Era membro correspondente do Instituto Geographico 
e Archeologieo de Pernambuco. 

Consta que escreveu uma obra, ainda inedita, sobre 
Questões de Direito Oanonico. · 

Joaquim Baptista da Costa.-Nasceu em Forta­
leza em 1 862. Para obter o diploma de doutor em me-· 
dicina sust�ntou theses perante a Faculdade do Rio de 
Janeiro, versando a dissertação sobre o Descollamento da 
retina e seu_ tratamento. 

Joaquim Barbosa Cordeiro.-Filho do Major Si­
mão Barbosa Cordeiro e natural de Canindé. 

Doutorou-se em medicina numa das Faculdades dos 
Estados Unidos. 

Falleceu em Baturité em 1862 victima do cholera 
m'J,rbus. 
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Joaftuiln Bat•bosa Lima. -Nasceu em Aracaty a 22 
de Dezembro de 18i34, sendo sens paes o advogado Geraldo 
Correa Lima e D. J oanna Baptista Barbosa Lima. Bacharel 
pela Faculdade rle Direito do Recife (1 H59). 

Membro honorario da O riem dos Advogados da 
Cô::te, corresp0nrlente do Instituto Archeologico e Geo­
graphico Pernambucano, da Associação Typographi6a Per­
nambucana e Associa�;ão Brazileira de Acclimação, ho­
norario da Sociedade Beneficentf\ Dov; de Dezembro de 
Belem do Pará, da Sociedade Litteraria Nova ArcaJia da 
cidade de Cunha, S. Paulo, benemerito da Sociedade La­
vrense Propagadora da Instrucção na comarca do Sapu­
caby, Official da Imperial Ordem da Rosa e Cavalleiro 
da Ordem de Christo. 

Falleceu em Minas Geraes como desembargaclor apo­
sentado a 19 de Fevereiro de 1895. 

Foi o promotor e fundador do Fonnn de Juiz· de 
Fora, o maior r. mais bello edificio consagrado á Justiça 
no Brazil. 

Conhecemos delle um trabalh0 sob o titulo Memorial 
do juiz de direito da 1." vara d>l Fortaleza Ihcharel .Joa­
quim Barbosa Lima, Typ. do «Libertadon Rua do Major 
Facuudo n.0 54. Ceará, 1887. 

Joa<tuim n .. nto de 'Souza And••ade.-Doutor em 
medicin.t pela Faculrlad� do Rio de Janeiro em 1858. 
Nasceu em 19 de Junho de 1835. 

Foi official da secretaria da guerra, nomeado pelo 
ministro Sebastião Rego BarrJs, c official do gabinete 
do ministro da guerra general Polydoro Jordão. 

Representou a Província como rleputado geral em 
mais de uma legislatura. Escreveu no Diario Official e 
na Reforma do Rio de Janeiro, e por alguns annos em 
companhia de Francisco Octaviano esteve na redacção 
do Correio Mermntil. 

Delle conhecemos a these apresentacla para o dou­
toramento e que tratou Dos si_r;nrtes rrtl'ionrtes da prenhez 
ç S(;iZt valor 1·elu.tico: Rctivct ou hyllroplwbict; Virn8 e 
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Peçonhas; Do envenenament.J pela peçonha do cascat•el, 
Rio de Janeiro 185�. em 4.0; uns artigns sob o titulo 
Mtlhoramento da l,woura drz r.:r.nn.1, pnhlicados no jor­
nal A Constituição, de F1rLtluza, f\''1 1874, e o opuscnlo 
em 8.0 de 16 pags. sob o titulo Dn·:8 p tlru-ras sobre a 
eleição da 71rtroc'ârt d1l },{f'.crj·vn, provi '1CÜ do Ceará. 
Fortaleza, Typ. Brazil•'lira, rua FvrJTI•)S:t 11.0 23, 1876. 

Falleceu em �.1ecejan:l. f)n.le h1 l·m�os annos vivia 
vida de lavrador, a ::26 de :�bril de 1>3.):). H.epousam seüs 
restos no Cemiterio de S. J o'.iJ U lpti:>ta de Fvrtaleza. 

Joaquim Caim -Filho de .Tacob Cahn, nego­
ciante em objectos d<> oaio, {j D. Eulalia Gomes de 
Oliveira, nasceu en1 Fortaleza. 

Jovem de talento cultiva:\ e de muitas promessas 
para as lettras si a ceg110ii'a 1 lo lhe cortara os voos. 
Poeta, r.omo o attestarn muitas t';·o,krçõos suas esparsas 
pelos jornaes, pianista, e prof,l- ,.;r de línguas. 

Falleceu em Fortaleza a 6 de Junho de 1889, vic­
tima de antigos padecimentos card;acos . 

. Joaqniln Conde. -Alun;no da Escola Militar do 
Ceará. Bacharel em mathe·natica'l e artnalmeote cursista 
da Escola de enw·nharia militai'. :C' poeta e jornalisla. 
Nasceu em Maranguape. 

Joaquim Costa U.ottn,.., outr'ora Joaquim Al­
ves ela Uosta Martos. -Coronel reformado do Exercito, 
residente na Capital Ferleral. 

Nasceu no Ir.ó a 25 de �oveml)r'l de 1841, sendo 
seus paes João Alves da Costa e D. Senhorinha Alves 
da Josta Mattos. 

Assentou praça no Batalhão de eugenh.Lria aquartelado 
na capital do Imperio a I'l de Junho de 1861, sendo 
promovido a 2.0 Tenente de Artilharia, por serviços re­
levantes, a 30 de Outubro de 1367, e graduado no posto 
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de 1.0 Tenente a 14 de Abril de 1871, sendo confirmado 
a 14 de Maio de 1 881. A 31 de Outuhro de 1885 foi 
graduado no posto de Capitão do Estarlo-Maior de 2. • 

· classe, corpo para que fora transferido em 1880, e foi 
confirmado naquelle posto a 3 de Julho de 1 886. A 17 
de Março ele 1 R90 foi promovido a Major e graduado em 
Tenente-Coronel a 8 de Abril de 1891, sendo confirmado 
neste posto a 2 ·de Junho do mestno anno. A 12 de 
Agosto de l893 foi gra Iuado em Coronel, seado refor­
mado neste posto a 5 de Agosto de 1894. 

A sua fP. de officio é uma serie brilhante de serviços 
na paz e na guerra, attesta los pelas condecorações se­
guintes: Official da Rosa, Com·nentlador de 8. Bento de 
Aviz, CavaliHiro de Christo, med;\lhas de Merito Militar, 
com tres passadores, e commemorativas das Campanhas 
Oriental e do Paraguay. Possue mais as medalhas da 
Guerra do Paraguay concedidas pelas Republicas Ori­
ental e Argentina. 

Exerceu diversas commissões, entre as quaes nota­
remos �s seguintes :-Escripturario do Quartel Mestre 
Ge'leral do Exercito, Quartel Mestre da Escola de Tiro 
do Campo Grantle, primeiro clirer.tor da Biblwtheca do 
Exercite>, Aj ndante da Escola Militar do Geará, Encar­
regado elo Pessoal junto ao Commandante das Armas do 
Ceará General Clarhrlo, Chefe da Se�ç.ão <lo Material 
do 1.0 Districto Mtlitar e Deputarlo do Quartel Mestre 
General junto ás forças em operações no Paraná. Serviu 
tambem no Arsenal de Guerra da Côrte e foi Comma.n­
dante da 2·" Companhia do Deposito de Apprendizes Ar­
tilheiros. 

Collaborou no Correio elo Povo, folha de propaganda 
republicana que se publicava na capital do Imperio, e 
traduziu alguns romances, apparecidos em folhetins no 
Correio da Tarde, jornal da Capital Federal. 

Escreveu e publicou os trabalhos seguintes: 
-Cnrso da Arte Mílitm·. Professado na Escola Poly­

techínica de Par is, pelo General Fa v é, Rio de Janeiro, 
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1882. Typ. Militar de Costa & Santos, brochura in-8.0 
com 376 pags. e figuras intercaladas no texto. 

-Curso Pra#co de Topographia, de leitura das 
Cartas e do reconhecimento dos terreno, para uso dos 
inferiores e cabos, por J. Demery. Rio de Janeiro, 1 889. 
Imprensa Nacional, brochura com 36 pags. in-4.0 e 18 
estampas com 99 figuras. 

-Tratado Elementar do jogo do xadrez. ThAoria e 
pratica do jogo, pelo Conde de Basterot. Tra(lucção, Rio da 
J aneiro, 1 889, Laemmert & C.• Editores proprietarios, 
bwchura com 100 pags. in-8.0 e figuras. 

- Catal(lgo da Bibliotheca do  Exereito Brasileiro, pre­
cedido de seu Regulamento e leis que lhe dizem res­
peito. Acomvanhado de um Indice Alphabetico dos au­
tores. Organisado pelo Bibliothecario, etc. Rio de Janeiro, 
Imprensa Nacional, 1895, bro<!hura in 16.0 grande com 
XIII e 358- pags. 

-A RcL'Olttção de Manaus e as minhas prisões, por 
J oaquim Costa Mattos. Rio de Janeiro, Typ. do Jornal 
do Commercio de Rodngues & O.•, 1 896, brochura de 
316 pags. in-s.o 

Joaquim da Cunha Freire. (BARÃO DE lBIAP.6.BA) 
-Nasceu a 18 de Outubro de 1 827 sendo seus paes 
Felisberto Correia da Cunha, fJ.llecido em 1 832 no Piauhy, 
e D. Custodia Ribeiro da Cunha, de nacionalidade por­
tugueza. 

Dedicando-se á carreira commercial poude acrumular 
avultada fnrtuna, uma das maiores que tElm conhecido o 
Norte do paiz e graças a qnal collaborou para melho­
ramentos materiaes de que hoje está dotada a cidade 
da Fortaleza. 

Sedusido pela politica a ella se entregou, conseguindo 
ter entre as mãos por longos annos os destinos da an­
tiga Província, que governou por vezes como 1.0 Vice­
presidente. 

Foi presidente da Camara Municipal de Fortaleza, 
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da Junta Commercial, da Caixa Economica e Monte de 
Soccorro da Província. 

Encontra-sfl com detalhes st.a bio�raphia no fascí­
culo 19.0 do Albztm de Portuquexes e Bmxileiros emi­
nentes, publicação de Lisboa. Esse trabalho foi feito pela 
empreza segundo apontamentos fornecidos pelo Dr. Samuel 
Uchoa, que pot: m uitos annos militou na politica con­
servadora chefiada pelo Barão e tinha com elle as mais 
estreitas relações. 

Joaquim de Oliveira Ca tunda . - NaRceu em 
S. Quiteria a 2 de Dezembro de 1834. Filho de Antonio 
Pompeu de Souza Catunda. 

E:;;tudou preparatorios no Lyceu de Fortaleza tendo 
vindo para este fim em 1849 para casa de seu tio e pa­
drinho o Senador Th Pompeu. Sentou pra(ja em 1 853, 
seguiu nesse anuo para o Rio de Janeiro, serviu no 1 .0 
Batalhão de artilharia a pé, matriculou-se na Escola Mi­
litar em 1 857, e della teve baixa em 1 860, seguindo entllo 
para Alagôas em commissão do governo a demarcar as 
terras devolutas do Urucu. 

Pretendendo um emprego publico foi nomeado 2 .0 
escripturario d'Alfandega por concurso em principio de 
1 862, 1.0 escriptu rario d� do Ceará em 1 864, Jogar que 
abandonou por ser nom -3ado professor publico do Ipú. 
em 1 867. No an.no segr inte foi nomeado official maior 
da Secretaria do governo e em 1 879 secretario da Re­
lação do Districto. 

Joaquim Catunda foi professor de philosopbia do 
Lyceu (1 882) da antiga Província e professor de allemão 
da extincta Escola Militb.r do Ceará, e desde a procla­
mação da Republica represanta seu Estado natal no 
Senado. 

E' autor do livro intitulado : 
-Estudos de historia do Cea;rá por J. Catunda. 

Professor de Philosophia no Lyceu da Fortaleza, Ceará 
TYJl· do « Libertador>1 Rua do Major F'acundo 56, 1886. 
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Sobre os Estudos de Catund:1 foi publicado por O. 
M. na « Constituil;ão� de Fortaleza, 1 887, uma serie de 
substanciosos artigos . 

Faz parte do Instituto do Ceará, para cuja Revista 
contribuiu em 1 887 com um trabalho Origtns Ameri­
canas, Immi,qrações prehiston:cas e em 1 888 com um 
outro sob o titulo As evolnções do clima. 

Joaquim de Saldanha 1\larinho. - Filho do Con­
selheiro J oaquim de Saldanha Marinho. 

Formado em mathematicas, tem exercido varias com­
missões entre as quaes a de chefe da extincta commissão 
de discriminação de terras do Município dfl Santo Angelo 
e outros e de engenheiro a11xiliar da Inspectoria Geral 
de terras e colonisação. 

Escreveu : 
-As missões na província do Rio Grande do Sul ; 

noticia descriptiva e necessidade de colonisação. Rio de 
Janeiro, 1887, 27 pp. 

-A regencia e os desacertos do poder pessoal por 
William Calhet, pamphleto ROlitico, Rio de Janeiro, 1 889 , 

Joaqui m  de Souza.-Natural de Fortaleza, filho 
de Francisco José de Souza, marchante, e D. Maria Mag­
dalena. Estudou no Collegio Atheneu Cearem;e, que dei ­
xou, conhecendo mais ou menos o Portuguez e o Francez. 

Talento r rivilegiado mas luctando com a adversidade, 
entregou-se á vidA de typographo, sendo suas tendas de 
combate as typographias do Cearense, essa por pouco 
tempo, e do Pedro II, cujo administrador então era Paula 
Lima, que costumava chamai-o de mett filho. Alli ex­
plodia, attrahindo as geraes attenções, seu talento de 
poeta, da eschola Byroniana, republicano e atheu. Cha­
]Jlavam-o Byron da Canalha. 

Mas foram o Zephiro e a Revolução os dois jornaes 
de Fortaleza em que mais abundante e brilhantemente 
deixou elle á admiração publica os productos de sua, 
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intelligenéia peregrina. Os escriptos que se contem nos 
dois citados jornaes estiveram collr.ccionados em mão de 
José Lino de Paula Barros, que lhes deu destino ig­
norado. 

Cansado da vida bohemia, que levava em Fortaleza, 
e sedento de um meio mais movimentado e que lhe im­
primisse ao organismo vibrações novas e mais violentas, 
pensou um dia em ir á Capital do [mperio. Foi isso em 
Abril de 1 8 7 6. 

A fortuna ou o infortunio sob o veu de cinco contos, 
que lhe deixara o pae, facilitou-lhe realisar os projectos 
que acalentava e condusiu-o a aquelle grande palco, que 
em sonhos de moço se lhe afigurava de seducções e 
glorias, mas aos poucos foram se exhaurindo os recursos 
naquelle viver de estroina descuidado e a realidade se 
lhe antolhou tetrica e inclemente. 

Já se contentava com o humilde emprego de carteiro 
dos Coneios do Ceará, mas nem isso mesmo alcançava 
da benignidade do Ministro, que tantas vezes sollicitara. 
Afinal resolveu o grande problema . . .  e no oceano em 
calma da Babia do Guanabara sepultou para sempre as 
tempestades de sua alma afflicta e revoltada 

c Nâo foi meu coração que desvairou-se, 
No deserto perdido peregrino-
Foi a sina fatal que consummou-se ; 
Eu nasci já maldicto. do destino. •  

Encontrado o cadaver do poeta suicida acharam-se­
lhe no bolso uma moeda de vintem, um retrato e essa 
bena· gémma poetica que se intitula A' Minha Irmã e 
que foi seu canto de cysne. Triste e8polio I Era o 7 de 
Setembro de 1876. 

O A' Minha Irmã dizia assim : 

Oh 1 mar oh 1 so1id1ío eu te saudo : 
No deserto soberbo em que tu rolas · 
'Passa a aza subtil da garça branca 
Como tenue vapor que se esvaece ; 
Mas o verme brutal nâo vae rasteiro 
Sobre o leite. da dor dormir impuro. 
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Com os olhos fitos nos celestes lumes, 
Ora plenos de luz, ou desmaiados, 
l1uzes de festa ou cyrios de sepulchro, 
Eu lembrei-me de ti, oh I minha terra, 
E foi teu meu suspiro amargurado 1 
Feliz quem sob o lar de sua infancia 
Dormio sempre em risonha placidei!, 
Quem nunca vio no céo estre!!as negras, 
Os demonios da dor lançando o crepe 
Sobre santos recessos de sua alma . . .  
Feliz quem dormio somno tranquillo 
Junto a casta familia, e o desvl;\rio 
Nunca arrojou,ao pelago das aguas 1 
Adeus, oh 1 minha irm!'í, oh 1 meus amores 1 
Nunca mais unirei os teus cabe!!os 
Ao meu seio febril e palpitante ; 
Adeus e nunca mais passe esta sombra, 
Que tanto te adorou, por teus sonhares ; 
Morra o meu nome qual a espuma branca 
Que resvala subtil no mar em calma 1 

Os trabalhos litterarios de Joaquim de Sousa dão 
para um grosso volume. Esse thesouro elle proprio o 
condusiu para o Rio. Não se sabe onde para por ven­
tura, mas algo fallará do assumpto Raymundo Justiniano, 
depositaria fiel ou infiel não sabemos dizer. 

Ouvimos cvntar depois que por ioiciativa de Paula 
Lima as poesias de J oal.!uim de Souza haviam sido coi­
leccionadas e iam sahir a lume, mas a noticia nunca se 
realisou ou . . . nunca se realisará por infelicidade das 
lettras cearenses e do renome do auctor. 

Joaquim Estanislau da Silva Gusmão.-Natural 
de Fortaleza e filho de Joaquim Estanislau da Silva Gus­
mão, que foi por muito tempo empregado da Alfandega 
de Fortaleza. 

Doutorou-se em Medicina e pertenceu ao corpo de 
saude 1lo exercito e nessa qualidade fez a campanha do 
Paraguay. Foi republicano da propaganda. Falleceu em 
Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo, em AbFil de 1889. 
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Joaqu im Falwicio de Ha a·ros. -Filho de Fa­
bricio José de Brito e D. Antonia Maria do Nascimento 
Brito, nasceu a 18 de Agosto de 1 863 no sitio denomi­
nado-Gavião--no districto rle Pacatuba, então pertea­
cente á freguezia de Maranguape. 

Fez todo o curso de preparatorios no Lyceu Cearense. 
Em 1 885 seguiu para o Rio de <Janeiro afLn de 

matricular-se na Escola Polytechnica, e fez exame de parte 
do curso annexo da mesma Escola, conforme o programma 
de ent:'lo, deixando de completar todo u curso por mo­
tivo de molestia, uma bronchite asthmatíca, que o obrigou 
a procurar a salubridade do clima de sua terra. 

Pobre e sem recursos para continuar os estudos, 
aqui procurou um m eio de v ida, abraçando o de empre­
gado publico, sendo nomeado para a extincta Thesouraria 
de fazenrla por titulo de �O de Agosto de 1 890 e obtendo 
accesso para 3.0 escripturario da nossa Alfandeg11, Jogar 
que exerce, por decreto de 2 de Junho de 1 893. 

Fez parte da redacção da Evolzt;ão, jornal bebdo­
madario, litterario, scientifico e noticioso, que creou em 
1 888 com o Capitão Antonio Duarte Bezerra e D. Fran­
cisca Clotilde, redigiu com Adolpho Caminha e outros a 
Revista Moderna em 1 891 e collaborou nos antigos jor­
naes Libe1·tador, Constituição, Pedro II e Ceará, perio­
dico publicado em Fortaleza em 1 888 e na revista Ira­
cemu -jorna! do Centro Littcrario, sociedade em que 
occupou o logar de thesoureiro. 

E' hoje o redactor chefe do Estandarte, jornal ele 
propaganda catholica vindo a lume em Fortaleza a 12 
de J ulho de 1 902, e para o qual collaboram Dr. Assis 
Bezerra, Arimathea Cysne, Vicente Mendes e João Per­
digão, este �ltimo no que diz respeito â Questão Grossos. 

J oa<1 u i m  Fer·•·ei a·a Ant«wo.-Filho de Antonio 
Ferreira Antero e D. Anna Joaquina do F.spirito Santo, 
nasceu em lcó a 24. de Julho de 1 86 1 . 

Pesde menino deu provas extraordinarlas de pie� 
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dade sendo o enlêvo rie seu pae, piedoso catholico, filho 
da catholica Espanha. 

Era rlevotissi :oo da Virgem Immaculada e do an­
gel ir.o mancebo S.  Luiz de Gonzag-1 .  A esses excellentes 
dotes de espír ito unia nma graatle intel ligencia e viva· 
cidade. 

Tinha 1 5  an nos tl e cuaile ( 1 8 7 6) q uando foi para 
a companhia ele seu irm ;"io mais velho (depois P.• Dr. 
F. Antero) que então estud .1v3. no Cc!!t'gio Pio Latino 
Americano em Roma. 

Admiravel foi o progresso que fez na piedade e 
nos estudos naquella importante casa em que, sob a di­
recção dos Padres da Com panhia de Jesus e o olhar do 
Summo Pontífice. e du cJm-�o para o sacerdocio moços de 
todas as nações ln.tinaE; d ',\ merica. 

A cudi ndo !Ooffregamf:'nte  á voz do Senhor que o 
chamava a u !l l a  vida m r. i »  Jl•) ·ferta , o nosso jovem pa­
trício entrou para a coJn pal l :J ·1 de .Jesus, em que se 
sanctificara o Santo Protector de sua infancia, a 2 de 
Outu bro de 1 878. E"taVl faze 1d, ,  o noviciado em Na­
poJes, senuo o exemplo lle S( ns compan heiros, quando 
a doeceu, regressando então pa ·a f-l.oma. Aggravando-se­
lhe os enr.ommodo2, foi enviaeo 1 ara a casa de campo 
que os jesu ítas possuem em C:..ste.gandolfo, peq uena ci­
dade sobre o lago AlbflllO e dü falleceu a 23 de Se­
tembro de 1 880. 

E' o unico cearr.nse que s themos tenha professado 
na illustre Ort!em fundada por :::\. Ignacio de Loyola, tão 
br.nemerita no Brasil. 

Joaq u i m  ,,nsé A l ves Li n h a l• l' s . -Filho de José 
Alves Linha res e de D. Rita Tllereza de �lesus, filha do 
capitão José de Arau j o  Costa e de D. Brites de Vas­
concellos, nasceu em Sobral a 1 7  de Dezembro de 1 785 
e falleceu a 28 de Dezembro tle 1 o 59. 

Foi Capitão e Tenente CoronPI do Regimento de 
Cavallaria de 2.a linha de Sobral , ti uiz Ordinario e Pre­
sidente da Uam ara Municipal da dita villa. 
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Na Republica do Equador conseguiu acalmar OR povos 
da Meruoca amotinados por Francisco de Paula Cortez, 
e prestou relevantes serviços por occasião da sublevação 
occorrída a 1 3  de Junho de 1 83 1  em Sobral. 

Foram seus filhos José Camillo Linbares, nascido a 
1 7  de Julho de 1 8 1 1 , Ivo Francisco Linhares, nascido a 
22 de Maio de 1 8 1 4, Vicen te Alves Linhares, nascido a 
6 de Março de 1 820 e Tenente Coronel Joaquim J o�é 
Alves Linhares, nascido a 8 de Uarço de 1 832. 

Capitão-mór ,Joa<f u i m  .José llat•bosa· -Nasceu a 
8 de Outubro de 1 785 em .\.ncary, onde recebeu a edu­
cação litteraria compatível cv.Jl os meios então á dispo­
sição de seus habitantes. 

Foram seus paes Francisco Xavier Barbosa, natural 
do Rio Grande do Norte, e O. Lourença Maria Barbosa, 
e seus irmãos Pedro Alexan,lrino Barbosa, J oão Paulo 
Barbosa, Francisco Xavier Barbosa, Antonio Francisco 
Barbosa, Domingos Jo<;é Bnrbosa, Manoel Francisco Bar­
bosa, José Xavier Barbosa, Paula Barbosa, Lourença 
Barbosa e J oanna Francisca Barbosa. 

Do Aracaty dirigiu-se a Pernambuco e ahi entre­
gou-se a estudos mais regulares, pois pretendia receber 
ordens sacras, m:�.s :l.co�tcre'1 •lo f:lJl ucer o bispo diocesano, 
voltou á patria, indo estabelecer-se como negoriante em 
Sobral, onde contrahiu casa,n ento com D_ Thereza Maria 
de Castro Barbosa, filha do Capitão-mór da Fortaleza 
Antonio José de Castro Silvn. c de D. Francisca de Castro 
Silva, natural da província de Minas Geraes, e posterior­
mente na capital da província, para onde o attrahiam sua 
actividade em prellendedora e seu espírito amigo de largos 
horison tes. 

Como homem de importancia entre seus concidadão• 
teve o Capitão-mór Barbosa occasião de tomar parte 
nas luctas a que era arrastado o partido liberal, e como 
tal figura entre os deputados e conselheiros do Governo, 
que co mbateram as adminif;trações conservadoras. 
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Nos tra�os biographicos do major João Facundo já 
ti·;emos ensejo de apontar alguns dos accidentes de sua 
longa vida tão proveitosa á Patria e á familia, quer dn­
rate as luctas da Republica do Equador entre nós, quer 
n'aquellas que a ella se succederam. 

Após a tragedia de 8 de Dezembro de 1 84 1  que 
roubou ao Ceará o vice-presidente, o chefe acatado do 
partido liberal, começou atroz perseguição aos seus amigos 
e panmtes. Invertiam-se os papeis : os assassinQs faziam­
l!e de victimas. 

Forgicado monstruoso processo por tentativa de 
sedição e mort.:J em J ulho de 1 842 foram pronunciados 
o capitão-mór Barbosa, padre Cerbelon Verdeixa, João 
Franklin de Lima, Antoúio Bellarmino Bezerra de Me­
nezes, Antonio Tavares da Luz e José de Castro Barbosa. 

A 10 de Agosto de 1842 foram despronunciados An­
tC'nio Bellarmino, João Franklin, ..A.ntonio Tavares e José 
Barbosa. 

O venerando capitão-mór Barbosa e o padre Cerbelon 
Verdeixa responderam ao jury a 6 de Outubro do mesmo 

· anuo e foram julgados réos, appel lando elles da sentença 
para a Relação do Districto, que os absolveu por de­
cisão de 3 de Junho de 1 8·t3. 

Depois de ter estado no <• uartel da tropa de 1 .a linha 
e a bordo de un:a escuna d< guerra surta no porto, o 
capitão-mór Barbosa foi mant do preso n'uma sala da ca­
mara municipal e postP,riormente no quarto n . 0  • • •  d a  
casa d e  correc�,·ão, cessanllo a perseguir;ão, d e  que era 
victima, na presidencia do general Silva Bittencourt, que 
succeden a Coelho a 2 de Abril de 1 843. 

Quatro annos se haviam escoado depois de tma !111-
hida do carcere (o mandado ele 30ltura. que é assignado 
por Eustachio Vieira, traz a 1lata de 26 do Junho de 1 8.43) 
quando em seu engenho Tauhape a 30 de Outubro de 
1 847 succumbiu a uma lesão carcliaca o capitão-mór Bar­
bosa nos braços de sua sobrinha e esposa D. Vicencia 
Candida Barbosa, deixanrlo rle seu prim�iro consorcio tres 
filhos a saber : D. Thereza Barbosa, que se casou co m 
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seu primo Joaquim da Fonsl)ca Soare11 Silva, major Joa­
quim José Barbosa, qua se casou com uma filha de Fa­
cundo, e D. Rufina Barbosa, que se casou com o tenente­
coronel Thomaz Lourenço da Silva Castro. 

Seus restos repousam no corredor esquerdo da Eg1 eja 
do Rosario, onde tambem estão os de J oão Facundo e 
D .  Lourença de Moraes. 

Foi cavalleiro da Orclem de Christo, occupou cargos 
importante<>, tanto de eleição }lOpular como por nomeação 
do governo, foi j uiz d'alfaodega de Fortaleza, logar para 
que o escolheu o voto unanirne do commercio, com man­
dante general do batalhllo de v0luntarios do Príncipe 
Imperial e depois que foi jurada a actual ConstituiçãQ 
mereceu ser eleito deputado á Assombléa Geral (legis ­
latura de 1 825) com M!lnoel do  Nascimento, Castro Vianna, 
Albuquerque, Queiroz Carreira, Marcellino de Brito, Moura 
e Marcos Bricio. 

Foi ainda Yereador, conselheiro da província, depu­
tado provincial, occupando por vezes a cadeira da pre­
sidencia, vice-presidente da província (1838) por decreto 
referendado por Euzebio de Queiroz, e Director Geral 
dos Indios por Dec. de :.!4 de Janeiro de 1846, referen­
dado por Manoel Alves Branco. 

Escreveu : 
- Resposta ao Expectador Cearense. Rio de Janeiro, 

1 829, in-fol. Trata de q1.estõcs politicas. 
-Ao Publico. Ceará . 1845. Na Typ. de J oaquim An­

tunes de Oliveira, rua dc- Quartel, n.• 3. Informação cir­
cumstanciada ; ou esclarecimentos que o Capitão-mór J oa­
quim José Barbosa offerece ao seo particular amigo 
J osé Lourenço de Castro Silva sohre a publicaç1lo qne 
fez o Snr. Bacharel 1osé Vieira Rodrigues de Carvalho 
e Silva. 

Joaquim Lopes d'Aicanta r•a BHhar. - Nas­
ceu na cidade do Crato a 27 de Fevereiro de 1 848, sendo 
seus paes o major J oaquim Lopes R. do Bilhar e D .  
Jiabel B .  de Alcantara . 
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Obteve o gráo de bacharal em scientias jurídicas e 
sociaes pela Faculdade de Direito do Recife a 1 7  d e  No­
vem bro de I 87 1 .  

Exerceu o s  cargos d e  promotor- publico d a  comarca 
do Crato, logar para o qual foi nomeado por ado de 2 
de Agosto de 1872. e de juiz municipal do mesmo termo 
e comarca por decreto de 23 de Agosto de 1 R 73.  

Findo o quatriennio foi nomeado juiz de direito da 
comarca da Telha (hoje Iguatú) por decreto de 9 de Março 
de 1>378, tendo deixado o exercício por ter sido no­
meado chefe de policia do Ceará por decreto de 22 de 
Março de 1 R82. 

Terminada a commissão de policia, foi-lhe desig­
nada a comarca de Baturité para nella ter exercicio por 
decreto de 22 de Setembro de t R82. sendo d'alli cha­
mado para exercer interinamente a m esma eommissão de 
policia na administração do Dr. Satyro de Oliveira Dias 
por acto de lO de Abril de 1884. 

Removido da comarca de Baturité para a de Aracajd , 
capital de Sergipe, por decreto de 1 0  de Julho de 1 890, 
foi aposentado neste ultimo cargo por decreto de 12 de 
Novembro de 1 890. 

E' arlvogado nos auditorias da capital do Estado, 
tendo muitos dos seus trabalhos sido transcriptos no Dt­
reito, do Rio de Janeiro. 

Delle conhecemos : DPfexa apresentada pelo Bacharel 
Joaquim Lopes de Alcantara Bilhar, juiz de direito da 
comarca de Baturité, no processo contra elle instaurado 
por denuncia de Lourenço Francisco Sampaio. Ceará, 1 886, 
8." de 91 pags. 

E' :;�ocie effectivo da Academia Cearense . 
Em 1 876 com Fenelon Bomilcar da Cunha e Ulyasat 

de Penafort relligiu no Crato a LibBrdade. 

Joaquim Mendes.-Filho de Joaquim Mendes da 
Cruz Guimarães e D. Maria Joaquina Mendes Ribeiro. 
Nasceu a 13 de Fevereiro de 1831 e bacharelou-se DI\ 
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Faculdade de Direito do Recife a 9 de No•embro de 
1855. Sua carta de bacharel é assignada pelo Barão 
de Carnaragibe, Director, e Dr. Francisco de Paula Bap­
tista, Presidente do acto . 

Por Provisão de 1 5  de Março de 1 856 do pre!li­
dente Francisco Xavier Paes Barreto foi nomeado pro­
motor publico de Quixerarnobim e por uma outra de 8 
de Fevereiro de 1 864 do presidente José Bento da Cunha 
Figueiredo chefe da 2. a secção da secretaria do governo 
do Ceará. 

Por C. Imperial de 1 4  de Fevereiro de 1 874 foi 
nomeado cavalleiro da Ordem da Rosa em attenção aos 
serviços prestados ao Estado e em relação á guerra do 
Paraguay. 

E' autor de um Almanak Administrativo, Mercantil 
e Industrial d:t Província, o qual foi publicado nos annos 
de 1 870 e 1 873 por contracto com o GoYerno (504 e 
489 paginas. Typ. de Odorico Colás e Typ. Constitucional) 
e de um Relutaria como Secretario interino da Presi­
dencia. 

Joaquim Mi r·anda de Paula )"�cssoa. -Filho 
do Dr. Francisco de Paula Pessoa, de quem j á  tratamos, 
e D. Pudenciana J. de Miranda Pessoa, nasceu em Sobral 
a 12 de Janeiro rle 1 8 64. 

Freqnentou a Escola Polytec�,nica, Rio de ,Janeiro 
até o 3.• anno; interrompendo o curso por doente e vindo 
para o Recife, cuja Faculdade de Direito cursou, bacha­
relou-se em 1 8 89. 

De volta ao torr\lo natal entregou-se á advocacia e 
ultimamente era um dos redactores da Oidade. 

Falleceu a 1 7 de Abril de 1900 ao desembarcar na 
Capital Federal para onde seguira no intuito de desput11r 
o logar de deputado. 

Em sua memoria publicou uma edição especial .A 
Cidade, orgam do partido republicano. 
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l\lajor Joaqui m Nogueh•a Jaguaribe.-2.• filho 
dos Viscondes de J aguaribe. 

Nasceu na cidade da Fortaleza a 1 1  de Maio de 
1850. Em 1874 casQu-se em .Juiz de Fora, em Minas. 
Engenheiro pratico, foi nomeado engenheiro-ajudante da 
estrada de ferro de Pelotas, no Rio Grande do Sul; e 
mais tarde em Commissão do Governo da Parabiba, donde 
voltou para Minas. 

E' auctor do : 
-Relataria apresentado ao Exm. Snr. Tenente-Coronel 

Honorato Candido Ferreira Caldas, chefe do poder ex­
ecutivo no Es tado da Parahyba. Dos estudos e óbser­
vações praticadas no alto sertão deste estado, com o fim 
de attenuar o :fl.agello das seccas que periodicamente 
assolão aquelle sertão. Parahyba do Norte. Typ. do Pe­
licano, de Jayme Seixas & c.a 30, Rua Conde d'Eu, 
1 889. 

Esse relatorio apresentou-o elle na qualidade de 
Fiscal interino da Estrada de Ferro Conde d'Eu. 

Joaquim Pauleta Bastos de Oliveir•a, -Nas­
ceu e�se integro e illustre magistrado em Saboeiro a 4 de 
Julho de 1 841 e recebeu o gráo de bacharel em direito pela 
Faculdade do Recife no dia 20 de Novembro de 1863 

Nom eado Promotor Puhlico da comarca do Crato, 
em Janeiro de 1 864, foi logo depois removido para a do 
Icó, e exonerado deste cargo em 1870. Nomeado juiz de 
direito da comarca de S .  Francisco em 1876, foi-lhe desig­
nada a comar�a da Posse, de Goyáz, donde foi removido 
para a do Marajó, no Pará. Rerviu depois na comarca 
de ·soure, do mesmo Estado, sendo nomeado Chefe de 
Policia do Ceará, em 1 885. Sendo lhe designada a co­
marca da Santa Catharina foi della removido para a 1 .  n 
vara civil desta então província, em 1887. Deputado pro­
vincial nas legislaturas de l íi70-7 1 ,  1872-73, 1876-7 7, bem 
assim membro do 1 .° Congress;o Constituinte deste Estado 
em 1890. 
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Serviu como Desembargador da RelaçãC> do Estado, 
cargo em que se aposentou em 1 900. 

Joaqui m  J>ereira da Sih'a Gui mat•ães.­
Filho do Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães. Ba­
charel em direito pela Faculdade do Recife, e actualmente 
professor do Gymnasio Pernambucano. 

E' autor do romance Eugenia. Fortaleza, Typ. Bra­
zileira de J. Evangelista, Rua Formosa n .0  88, 18tí7, 8 .0 
de 2 1 2  pags., e de u ma Grarnmatica da língua latina. 

Joatjuim Pinto Madeirn .-Era filho de Pon­
ciano Madeira e neto de Manoel de São João Madeira, 
plantador obscuro do termo boje  da Barbalha e fallecido 
em Missão Velh�. Nasceu na fazenda Silverio, da povoação 
da Barbalha. 

Homem de caracter rijo e luctador, foi um d�s rea­
l istas qne mais se salientaram em 1 817 e 1 824, e ao 
lado do P.• Antonio Manoel assumiu a chefia dos mo­
vimentos que em 31 e 32 tantas perturbações trouxeram 
á ordem publica na Província. 

· 

Adherente aos interesses do 1 .0 Imperador e prompto 
a se sacrificar por el les, conseguiu reunir em torno de 
si grande numero de partidarios ; por sua vez alentavam­
lhe as esperanças de victoria para seus ideiaes a pro · 
tecção de políticos eminentes e as instigações dos Clubs 
colu mnistas cujos adeptos eram largamente espalhados 
no Paiz. 

A sociedade secreta Columna do Tbrono, a que Pinto 
Madeira se filiara, fora estabelecida em Pernambuco em 
1 829. Eram seus orgãos na imprflnsa o Oruxeiro e o 
Amigo do Povo. A ella pertenceu tambem o notavel P.• 
Francisco Ferreira Barreto, cujas obras religiosas e pro­
fanas foram col leccionadas pelo Commendador Antonio 
J oaquim de Mello e publicadas em 1874. 

Datido pelas armas e sem esperanças de salvamento 
finto Madeira entregou-se a 13 de Outu bro de 1 832 ao 
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general Labatut no logar Correntinho . sob palavra de 
ser enviado par a o Rio afim de ahi se j ustificar. Depois 
de andar de pri�ão em prisão, no Ueará e Pernambuco, 
foi remettldo para o Man, nhiio don :!e senrlo requisitaria 
pelo presiliente Ignaci•J Cor;ea, chdgou ao Ceará a 15  
d e  Outubro de  1 834. J á  esta v a entã0 no g()verno José 
Martiniano de Alencar. 

Recolhido ao quartel t!e l . a l inha, então CIJ,deia do 
cri•ne, seguiu a 22 do d it0 rnez parll o Crato escoltado 
p0r 60 praças de 1 .a linha sob o commando do aj udante 
de ordens Tenente . J oão da Rocha Moreira e do Tenente 
Manoel Franklin do Amaral, e ahi chegou a 23 de No­
vembro. 

Levado a 26 perante o j u ··y que tinha sido convo­
cado extraordinariamente e accJ tsado não como rebelde 
mas como autor do homicídio de .! oaqnim Pinto Cidade 
foi condemnado á morte p or anaaimidade de votos e 
fuzilado pela m a nhã Je 28. 

Deu - lhe o tiro de honra o s0l , Jade Gouçaio Rol li o 
e serviram - lhe de assistentes da J.gouia os Rvds. José 
J oaquim de Oliveira Bastos e J l'sé Felix dos Santos, 
secretario do Visitador Padre Mignel Carlos da Silva 
Saldanha. 

Raymundo Peixoto rle Alencar, que falleceu a 31 de 
Maio de 1 902 na vi l la do Piancó, Estado da Parahyba, 
no posto de Tenente Coronel, e era filho do Jardim, foi 
o menino que tirou da urna as sed ulas do sorteio dos 
doze j _ize;; de facto. 

Presid i u  o j nry o ju iz  rle direi to in terino tenente­
coronel J osé Victorianll lVbciel ,  cratense, que falleceu de 
u ma apoplexia aus 92 a1 1 nos a 9 de Agosto de 1870. 

Nesse tlram::t doloroso não fnnccionou o carrasco Cosme 
Pereira, akunlmJo o Cavaco, pMque pelos m uitos rogo! 
de Pinto Madeira seus inimigos accedera·n que elle nlio 
fosse enforcado. 

Raymundo Pell roso, que era o unico dos sobrevi­
ventes dentre os j uizes de Pinto Madeira, falleceu no 
Çrato (Seteml:}ro de 1901) aos 9� aqnos d� �daqe. 
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A pezar tia ordem te ,·minante do G overno Geral para 
se fazer effecti va a responsabili i lacle 1le toJos aqnelles 
que concorrera m para a m orte de Pi nto l\'!adeira sem 
que se tivesse pr�ench i d o  o determ in::tdil na Lei de 1 1  
de Setembro ele l B26, licDu impu ne até h oj e  esse as­
sassinato j undico. 

No CoNeio Official n .0 4-! rle 25 de Fevereiro rle 

1 835 vem um arti go acerca desse a ss::tssi n J to j urí dico, 
qne t<3m sido objecto tle discussões, e dado en sej o  :í pu­
blicação de varias trah ·1lhos historicos cnt"� os ql �r s 
salientam-se os do D r. Pan l i no NogiH'Íra Boq,ls da Fo I­
seca sob os titulas Ececnçãa de Pinto JJ1aiei: a peran{e a 
Historia e E:cecuções rla pe. ta de mol'tP- no C,arrJ, aqu ,� l  e 
pn b l icado na Revista do Ins tituto Historico e G eorr:- -

phico Brazileiro (T. 50) c e3te na Revista do :n stituto 1 10 
Ceará ( 1 894). 

Num estudo da adm ini stração Alencar pu Jlicaclo pe o 

mesmo historiador na Revista elo Instituto < . )  Ce:l fá c. e 

k- 1 R99 encontram-se igual mente interessantes nforma,;Jts 
sobre os ultimos dias rle Pin to Madeira. 

Pinto Macieira não deixou fi l hos S ua m uP1er, que lhe 
so';. reviveu al guns annos, ficou rednzida á p0breza. 

,Joaqu i m  Pompí l i o  da Hocha llol'ei ra -

Major de Inf,wtarü tio E�; e reito.  N aturai ela cithrle de 
Fortaleza, nasceu a 1 1  de O utubro de 1 858. Ftlho do 
Capitão do Exercito Pompilio da Rocha l\1oreir<L 

Assentou praça a 20 de . Junho de 1 8 7 2  e m atri ­
culou-se na Escola Militar onde tirou o curso de ar ti­
lharia tendo tambem t irad o o curso da Esc')la de Tiro. 

Foi p rom ovido ao posto de alferes a 27 de Agosto 
ele 1 880, a Tenente por estudos a 1 8  de Dezembro 
de 1 886, a Capitão por estudos a 17 de Març:o de 
1 890 e a Maj or por merecimento a 15 de Novembro 
de 1 897. 

Commandou uma companhia no Gollegio Militar e 
foi iqstrq.ctor da Escola. Jl4ilitar lj.e Po;rto l\.le9re, 
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c_ei .Jo:HtM i lll H i b c i t•o da Síl va.- Grande po­
litico da escola conservadora. Foi por muitos annos com ­
m andante e uperwr da Gna1·da Nacional de Sobral. Major 
honorario do exercito por serviços prestados na guerra 
do Paraguay. 

Tomou parte ao laclo do governo na guerra civil dos 
Balaios jun tamen te com muitos outros Sobralanses. 

! Fallcceu em Sobral aos 76 annos de edade a 22 de 
Jan eiro de 1878  . 

• Jo:Hpüm. H o m. u a l tln d e  IloiJanda. --Conego 
da Capella Imperial Filho de Manoel Romualdo ele Hol­
landa, n11sceu no Tauhape, suburbio de Fortaleza, a 25 
de Agosto t.le 1 844, ordenon-se a 30 el e Novembro de 

· t 870, e falleceu a 22 de Setembro ue 1 8R 7 .  Foi vigario 
da. Collceiçãn na. Serra de Baturité ( 1 872), Acara pe ( 1 876) 
e Trahiry (1 884), tendo occupa 1lo antes o logar de es­
crivão e secretario da Cama.ra Ecclesiastica até fins de 
1 872. 

Tenclo feito e m  t 87 8  uma viagem ao Estado de S. 
P::ulo ahi demorou-se algum tempo parochiando as fre­
gnezias de arnahyba e Sarabuby. 

Joa<tui m Secundo Chaves.-Nasceu no Crato a 
1 d e  J unho de 1 828. 

D edico -se a principio á vida da lavoura, mas sen­
ti d o-se incl 1ado aos �studos da medicina e sen do em ex­
ti" �r. :o  carid · so, fez-se o medico dos seus conterraneos 
e C1 ·mo tal hes prestou os mais a<>signalados serviços 
qt. e · na epi ' e m  ia do cholera em 1 86J quer nas de va­
ri •l " em 1 8  9 e 1 900. 

Tendo requerido e obtido titulo d ;J pharmaceutico 
al ri .1 e ma'lr eve urna phaN1ac�a desde Novembro de 1 864 
atei os ulti'.r.os dias de sua b :Jm applicada exist�ncia. 

No ant .Jo regimen chegou a ser presidente da Ca­
mara de sua terra e a seus esforços muito deveram a 
C .. deia, o Serninario e a casa de caridade d'alli. 



1ó6 IH�V!STA 

Falleceu entre as lagrimas de uma população inteira 
a 7 de Agosto de 1 902. 

Sua morte foi uma grande perda para o Crato ou 
antes para totlo Cariry. Sobre ella deram edição especial 
o Sul do Ceará e Cidade do Crato. 

Joaquim SevE."r•ia no de Vasco ncellos.- Filho de 
Vicente SevAriano de Vasconcellos, ordenou-se no Se­
minario desta Diocese. Or.cupou, quando estudantA, o cargo 
de lente do respectivo Seminariu e do do Crato, onde 
reside actualmente. Nasceu em Sant' Anua. 
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